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As saudosas 
festas juninas

Quem não se lembra das 
alegres festas que aconteciam  
na Vila Tibério? Das quermes-
ses das igrejas?

Esta pergunta, mais do que 
saudosista, é em decorrência 
dos novos tempos em que 
estamos vivendo.

O isolamento social, a úni-
ca forma de conter o contágio 
do coronavírus que afeta o 
mundo inteiro, não permite 
festas.

Mas, o brasileiro, com sua 
criatividade, inventou a festa 
junina drive thru (quando 
você é servido no carro).

E também a festa junina 
virtual, com cada um em sua 
casa fazendo os seus quitutes 
e se comunicando por meio da 
tecnologia.

Esperamos voltar logo às 
festas juninas de antigamente.

Fernando Braga

O povoado da Vila de São 
Sebastião se expandia 
para além da área cen-
tral e era preciso ofe-

recer terrenos para as edificações 
habitacionais. Enquanto o Núcleo 
Colonial Antonio Prado começava 
a se organizar em terras que vi-
riam a ser o Ipiranga e os Campos 
Elíseos, um agrimensor, Tibério 
Augusto Garcia de Senne, loteava 
terras herdadas pela sua esposa 
e, assim, fundava a Vila Tibério, 
em 1894, o primeiro loteamento 
urbano de Ribeirão Preto.

Oriundo de Minas Gerais, 
Tibério casou-se com a filha do 
latifundiário João Franco de Mo-
raes Octávio4, herdeira de terras 
que confrontavam com a Vila de 
São Sebastião. Inicialmente, os 
lotes foram vendidos por 50 mil 
réis cada e, segundo Rubem Cione 
e Prisco Prates, em várias de suas 
obras, os terrenos foram negocia-
dos até por 200 mil réis.

As terras da Vila Tibério eram 
mais acessíveis à classe trabalha-
dora, motivo pelo qual foi ocupada 
mais rapidamente, recebendo, em 
seguida, os primeiros serviços de 
infraestrutura urbana. Além disso, 
a Vila Tibério se localizava prati-
camente junto ao centro, atrás da 
Estação Ferroviária e abrigava, no 
início, uma grande quantidade de 
funcionários da Mogiana.

Assim, antes da Primeira Guer-
ra Mundial, os bairros Barracão 
de Baixo e Barracão de Cima já 
haviam sido responsáveis pela 
extensão do eixo de crescimento 
da cidade para o norte, onde as 
indústrias estavam sendo implan-
tadas. No eixo sul se concentrava 
a elite e a oeste, a Vila Tibério, 
que também se estabeleceu como 
bairro tipicamente operário (SIL-
VA 2006).

Em 11 de agosto de 1911 foi 
inaugurada, em Ribeirão Preto, a 
Cervejaria Antárctica, bem ao final 
da área central e no início do bairro 
Vila Tibério. Dois anos depois, 
empreendedores exclusivamente 
da cidade fundaram a Cervejaria 
Paulista. O principal incorporador 
foi o Hanz Scherholz e da primeira 
diretoria fizeram parte João Alves 
Meira Júnior como presidente e 
Alfio Messina como gerente. As 
duas fábricas passaram a ser as 
maiores cervejarias da cidade.

A primeira fábrica da Com-
panhia Cervejaria Paulista foi 
instalada à rua Visconde do Rio 

Branco e somente em 1914 foi 
inaugurada a nova sede, constru-
ída na avenida Jerônimo Gonçal-
ves, às margens do ribeirão. Na 
margem oposta estava instalada 
a fábrica da Cia. Antárctica Pau-
lista. Desde a sua inauguração até 
os anos de 1970, a fábrica de be-
bidas da Cia. Paulista, juntamente 
com a Cia. Antárctica, geraram 
muitos empregos e contribuíram 
para a formação de mão de obra 

especializada, ope-
rariado este, com-
posto inicialmente 
na sua maioria por 
imigrantes. A cons-
trução das duas fá-
bricas colaborou, 
também, para os 

investimentos em melhorias na 
área de abastecimento de água e 
energia daquela região da cidade, 
impulsionando o crescimento da 
Vila Tibério e da região central da 
cidade. A Cia. Paulista foi ainda 
precursora dos investimentos 
imobiliários que injetaram signi-
ficativas cifras nas finanças locais, 
em meio à crise iniciada em 1929.

Um dos elementos mais mar-
cantes e significativos na memória 
do ribeirãopretano sobre a Cerve-
jaria Paulista, é o toque da “sereia”, 
que era ouvido em todo o centro e 
nos bairros das imediações, com 
muita precisão na Vila Tibério por 

causa da proximidade. Em 1928, a 
diretoria da Companhia aprovou a 
compra de uma “sereia” da Fábrica 
Siemens, medindo 80 cm de altura 
por 25 cm de diâmetro. A peça 
foi instalada em cima da torre da 
esquerda do prédio, numa altura de 
25 metros. A partir de então o silvo 
passou a ser ouvido, por exatos 45 
segundos, às 6h, às 12h e às 18h, 
todos os dias.

Edgar Carlos Hermanson, res-
ponsável pela assistência mecânica 
da “sereia”, assumiu o posto que 
era do seu pai, em 1937, e conta 
em reportagem do jornal “Diário 
da Manhã” que algumas vezes 
foi obrigado a tocá-la fora dos 
horários pré-estabelecidos. No 
final da Segunda Guerra Mundial, 
Edgar foi acordado no meio da 
noite por uma multidão, que exigia 
que a “sereia” fosse tocada em 
comemoração ao final da guerra. O 
mesmo ocorreu com a chegada dos 
expedicionários, vindos da Itália, e 
em outras ocasiões especiais. O sil-
vo acordava os trabalhadores pela 
manhã, definia o horário de almoço 
e alertava o comércio e a indústria 
para o fechamento de suas portas. 
O som estridente deixava claro que 
Ribeirão Preto, paulatinamente, 
abandonava o ritmo do campo, 
marcado pelo nascer e pelo pôr do 
sol e adotava o ritmo frenético da 
modernidade.

A história de Ribeirão Preto no livro 
Patrimônio Cultura do Café da Terra Vermelha

Reproduzimos aqui o capítulo “Vila Tibério - 
primeiro loteamento urbano de Ribeirão Preto”
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IGREJA NOSSA SENHORA
DO ROSÁRIO

O loteamento da Vila aumenta-
va cada vez mais a sua população, 
que manifestou o interesse em edi-
ficar uma igreja no bairro. Assim, 
a paróquia Nossa Senhora do Ro-
sário foi criada em 12 de março de 
1914. Instituída durante o bispado 
de Dom Alberto José Gonçalves, 
primeiro Bispo Diocesano, a sua 
construção foi iniciada em 1918. 
A inauguração do templo religio-
so ocorreu em 24 de dezembro 
de 1919. Localizada de frente à 
Praça Coração de Maria, ao lado 
da Escola Sinhá Junqueira, esta 
paisagem do bairro representa a 
localidade.

Antes da construção da igreja, 
os serviços religiosos eram reali-
zados na antiga sede da Sociedade 
Alemã, na rua Gonçalves Dias, 
prédio este doado ao Botafogo 
Futebol Clube. Posteriormente, 
as missas foram celebradas numa 
capela construída no pátio da rua 
Martinico Prado, ao lado da atual 
Matriz. Em 1934, foi elaborado um 
estudo para a instalação do siste-
ma de iluminação para a praça da 
Igreja Nossa Senhora do Rosário. 
Naquela época havia um coreto na 
praça onde eram realizadas apre-
sentações musicais sob a regência 
dos maestros José Delfino, Ignácio 
Stábile, entre outros.

TERCEIRO GRUPO ESCOLAR
A primeira escola do bairro 

também foi edificada a partir da 
manifestação da comunidade, que 
requereu junto à Câmara Muni-
cipal a doação de um terreno ao 
governo do estado. Em 1919, a 
solicitação foi atendida com a 
lavratura da escritura do terreno. 
O prédio foi construído entre 1919 
e 1921 e, no dia 21 de julho de 
1921, o Terceiro Grupo Escolar 

de Ribeirão Preto foi inaugurado. 
As aulas tiveram início no dia 16 
de outubro de 1921, tendo como 
primeiro diretor Pascoal Moutno 
Salgado. Por Decreto Estadual a 
escola foi denominada de Dona 
Sinhá Junqueira em 1954. O edi-
fício ostenta piso de cerâmica por-
tuguesa com lâminas de mármore 
de Carrara nos detalhes e escada 
de madeira nobre.

AVENIDA DO CAFÉ
A Avenida do Café que corta o 

bairro da Vila Tibério e se consoli-
dou como um corredor comercial 
existe como meio de passagem 
desde o tempo áureo do café. Era 
a antiga estrada de ferro que, par-
tindo da Estação Ribeirão Preto 
seguia, via Fazenda Monte Alegre, 
até a Fazenda Dumont. Somente 
em 1949 passou a chamar-se Via 
do Café e, em 1966, avenida do 
Café.

BOTAFOGO FC
Uma das paixões da Vila é o 

Botafogo. O clube foi fundado no 
final dos anos 1910 e antes de ter 
um estádio na região que viria a ser 
a Ribeirânia, sua sede foi no cora-
ção da Vila. Segundo Igor Ramos 
(2008), autor da obra biográfica 
sobre o clube, era importante para 
a afirmação do jovem Botafogo ter 
um local próprio para a realização 
dos seus cotejos e, assim, o estádio 
Luiz Pereira foi a primeira casa 
time. A aquisição do estádio pode 
ser considerada a primeira grande 
conquista do clube, pois, segundo 
Ramos, foi fruto da abnegação 
dos jovens fundadores e colabo-
radores do início da história da 
agremiação.

As primeiras partidas acon-
teceram na terra batida, em um 
terreno comprado em 1921 e que 
ficava localizado a rua Santos 

Dumont, entre as ruas Paraíso e 
Epitácio Pessoa. As obras no local 
duraram pouco mais de dois anos 
e, em 24 de fevereiro de 1924, o 
estádio foi inaugurado antes mes-
mo de estar totalmente concluído. 
Segundo o Jornal da Manhã, de 
22 de fevereiro de 1924, o Com-
mercial negou-se a emprestar seu 
campo ao Botafogo como sempre 
fazia. Isto levou o amistoso do 
jovem clube da Vila Tibério contra 
o Uberaba Sport a ser realizado no 
lugar onde, posteriormente, seria 
batizado de Luiz Pereira. Como 
a obra ainda não estava concluída 
foi preciso erguer cercas de ripa 
em volta do gramado.

O portão principal de Luiz 
Pereira ficava na rua Paraíso e 
logo depois da entrada, via-se a 
arquibancada coberta. Nos jogos 
mais importantes, em tardes de 
gala como muitos chamavam, 
eram colocadas cadeiras em volta 
do campo.

Relatos da época ilustram bem 
o clima amadorístico do futebol 
(RAMOS, 2008).

Nos seus primeiros anos o 
estádio ainda não tinha nome. As 
pessoas se referiam a ele como o 
campo da Vila Tibério ou apenas 
como campo do Botafogo. O local 
chegou a receber o apelido de For-
tim da Vila. Mais adiante o estádio 
também passou a ser carinho-
samente chamado de Madeirão, 
devido a sua estrutura de madeira.

Igor Ramos explica que o 
estádio só recebeu o nome de 
Luiz Pereira anos depois da sua 
inauguração. A denominação foi 
uma homenagem ao diretor de 
mesmo nome, considerado o maior 
responsável pela aquisição do 
terreno junto à Antárctica e pela 
construção do estádio. Pereira 
ocupou vários cargos e sua cola-

boração foi determinante para o 
crescimento do clube. Em 1941, 
aconteceu o batismo oficial do 
campo botafoguense. Segundo 
os registros da época, existia um 
acordo entre os dirigentes, no qual 
dizia que o primeiro mandatário 
que falecesse depois da construção 
do estádio daria a ele seu nome. 
Em homenagem póstuma, o nome 
de Luiz Pereira batizou o primeiro 
estádio do Botafogo.

O último jogo oficial nesse 
estádio foi realizado no dia 2 de 
dezembro de 1967, quando o time 

passou a fazer os seus jogos no 
Santa Cruz. O terreno localizado 
no quadrilátero que inclui as ruas 
Santos Dumont, Paraíso, Epitácio 
Pessoa e Bartolomeu de Gusmão, 
foi preservado bem como uma de 
suas arquibancadas que fica po-
sicionada na rua Santos Dumont. 
No local do campo foi construído 
o clube poliesportivo.

NR. A área foi a leilão em 2011 e hoje 
é particular.

O livro foi publicado pela Fundação 
Instituto do Livro, organizado por Adriana 
Silva e Lilian Rodrigues de Oliveira Rosa.

Praça Coração de Maria com coreto, igreja e escola, nos anos 20 Terceiro Grupo Escolar, inaugurado em 1921 Campo do Botafogo nos anos 30
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MC Charada

Vinicius Mariano dos Santos, 
de 25 anos, que estudou na EE 
Prof. Walter Ferreira, passou 15 
meses trabalhando como modelo 
na Europa, em diversas campanhas 
e desfiles, ficou uma boa parte 
deste tempo na Itália e na Turquia. 
Trabalhou em algumas cidades 
bem conhecidas da Itália como 
Florença, Nápoles, Roma, Verona 
e Milão. Trabalhou também em Is-
tambul, na Turquia, além de Paris, 
na França, Londres, na Inglaterra 
e na Grécia.

Tudo começou em 2013, quan-
do ganhou o concurso de Mister 
em Ribeirão Preto, depois com 
estudos e por causa do trabalho 
perdeu o foco, mas voltou a se de-
dicar em 2017, quando participou 

do Fashion Summer, que ocorreu 
no RibeirãoShopping. Depois 
foi para São Paulo trabalhar na 
Casa de Criadores em desfiles, e 
commerce na Farfetch, Dafiti, e 
em campanhas das lojas Senplo e 
Ricardo Almeida.

Depois de passar um tempo em 
São Paulo recebeu propostas para 
trabalhar fora do país.

Voltou para a Vila Tibéro no 
dia 8 de março devido a pandemia.

“Tenho como objetivo continu-
ar trabalhando firme e com muita 
dedicação para poder construir 
meu futuro, pois esta área é muito 
concorrida e morar em outros paí-
ses com várias línguas diferentes, 
não é fácil. Além da saudade da fa-
mília e dos amigos”, diz Vinícius.

Reinaldo Martins de Olivei-
ra, MC Charada, 29 anos, 
depois de nove anos de 

batalha, sua música começou a 
ter repercussão. Fechou contrato 
com a WRM e lançou sua primeira 
música com no dia 4 de junho.

A WRM Talentos tem um pro-
jeto que dá a oportunidade para 
brilhantes artistas desconhecidos 
mostrar seu trabalho para o grande 
público.

O clima leve e envolvente do 
rapper Charada mostrou o seu 
talento em um trap que conta 
de suas vivências, aspirações da 
vida e auto afirmação, o clássico 
braggadócio. Com o ótimo uso 
do flow melódico, fez uma canção 
que se encaixou perfeitamente no 
instrumental assinado por Fraza.

De acordo com o Portal Kon-
dZilla, o lado romântico do funk 
às vezes fica escondido, e MC 
Charada, autor dos sucessos “Mo-
rena Linda“, “XRE” e “Chorar Pra 
Quê“, vem chamando a atenção de 
muita gente grande.

Ouvindo as músicas do MC 
Charada, você percebe que o cara 
tem uma pegada romântica nas 
suas letras. Isso não é nenhuma 
coincidência. O cantor conta que 
é fã de pagode e o ritmo, que tem 
toda uma pegada de amor, serve de 
inspiração para ele, mesmo antes 
de começar no funk.

“Com 11 anos, tive essa ideia 

Vinicius Mariano fez campanhas 
como modelo na Europa

Voltou para a Vila por conta da pandemia

Rapper nascido na Vila foi descoberto por produtora musical

de querer se cantor, viver de músi-
ca. No começo, eu queria ser pago-
deiro, minha família é da música, 
canta em grupo de pagode e tudo 
mais, então via ali uma oportu-
nidade”, explicou ele ao Portal 
KondZilla. “Minhas músicas têm 
essa pegada romântica mesmo e o 
pagode é uma inspiração pra mim, 
pras minhas letras”.

Fã de nomes como Thiaguinho 
e Péricles, MC Charada explica 
que falar de amor é algo que ele 
gosta e não pretende mudar o 
estilo – sem claro, deixar de falar 
das XREs e das outras conquistas 

da vida. Por falar em conquista, o 
cantor se diz feliz com seu momen-
to atual. Ele conta que desde 2014 
busca viver de funk, investindo 
nessa missão. Hoje, muita moleca-
da tem o mesmo desejo e acredita 
que a caminhada é tranquila, que 
as coisas vêm numa velocidade. 
Bem, o MC Charada explica que 
a parada não é bem assim.

“Em 2014, um DJ me deu um 
empurrão pra eu produzir uma mú-
sica e lançar. O trabalho andou, via 
o pessoal escutando na quebrada e 
daí tive a certeza que era isso que 
queria pra minha vida”.
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Skullwell, nascido e criado na Vila, 
desponta na música eletrônica mundial
Pedro Henrique Frésca de Moraes, 

conhecido no mundo da música 
eletrônica com Skullwell (que numa 
tradução livre seria “caveira do 

bem”) é um jovem produtor que com apenas 
21 anos, está prestes a completar 10 anos 
de carreira com resultados surpreendentes.

Segundo o site playbpm, especializado 
em música eletrônica, Skullwell lançou a 
track “Feel my body” em colaboração com 
o duo Promise Land. Além de um clipe incrí-
vel, a música garantiu a estreia do rapaz na 
gravadora holandesa de Sander van Doorn 
(Doorn Records by Spinnin’ Records) e al-
guns suportes para lá de especiais: Afrojack, 
Fedde le Grand, Hardwell, Martin Garrix, 
R3HAB, entre outros. O hit também garantiu 
posições expressivas no Trending Tracks, 
chegando a alcançar o terceiro lugar na 
lista gerada pelos 50 maiores rádios shows 
do mundo, na plataforma do 1001tracklists.

Ainda no site podemos ler que: é ine-
vitável segurar o orgulho quando tomamos 
conhecimento de que Skullwell é um produ-
tor nacional e mais ainda, ao saber que tem 
apenas 21 anos. Pedro é o nome por trás do 
projeto que já pode ser considerado um ver-
dadeiro fenômeno em plena ascensão, seja 
dentro do estúdio, tornando-se o primeiro 
brasileiro a lançar pela gravadora de Don 
Diablo ou por outras grandiosas como Sony 
e Bunny Tiger; ou em pista, com apresenta-
ções em palcos como Green Valley, P12, El 
Fortin, Park Art e XXXperience.

Pedro é filho do primeiro casamento da 
jornalista Daniela Frésca. Depois ela conhe-
ceu Alexandre. E o Alexandre Moraes, que 
sempre curtiu muita MPB, Bossa Nova e 
Samba. E essas foram as referências iniciais 
do Pedro, pois naturalmente estava nos mes-

ALEXANDREALEXANDRE
canta por prazer

mos lugares, escutando as mesmas coisas: 
em casa, nos barzinhos, em casa de amigos...

Com o tempo ele começou a se interessar 
por outros estilos e pediu uma “controlado-

ra” de presente para Alexandre, porque que-
ria ser DJ. Tinha 12 anos na época. Ganhou 
e a mãe achava que seria algo passageiro, 
porque na mesma época ele dizia que queria 
ser “biólogo marinho” ou piloto de avião...

O tempo foi passando e a brincadeira 
ficou séria. Começou a tocar em casas notur-
nas e foi emancipado com 16 anos, porque 
a família não aguentava mais acompanhar 
Pedro nas viajens aéreas.

Pedro fez o Ensino Fundamental no 
Sesi 259, localizado na Rua Piratininga 
Vila Tibério.

Com 17 anos foi para São Paulo fazer 
Faculdade de Produção de Música Eletrô-
nica, na Anhembi/Morumbi e não voltou 
mais “pra casa”.

Ele mora atualmente  em São Paulo, mas 
o estúdio que tem em parceria com outro DJ 
e produtor, fica em Florianópolis, onde ele 
está desde o início da pandemia.

Antônio Alexandre Moraes 
é filho do gráfico Carmelo 
Moraes e de Valdivina Mo-
desto Moraes. Frequentou 

a Escola Alberto Santos Dumont, e 
trabalha como corretor de imóveis, 
mas já foi gráfico como o pai, é pu-
blicitário, artista plástico e também  
compositor. É casado com a jornalista 
Daniela Frésca.

Desde os 15 anos, sempre encarou 
a música com a seriedade de uma pro-
fissão, e sempre diz que está no início 
da carreira profissional. 

Gosta de cantar MPB, Pop e Sam-
ba, não toca nenhum instrumento, mas 
canta muito bem.

Em tempos de pandemia, encon-
trou nas lives (semanais) uma forma de 
exercitar seu canto. Acabou de compor 
uma música que fala sobre racismo, 
preconceito e propõe a aceitação e o 
respeito entre todas as pessoas.

Sobre seus projetos para o futuro 
respondeu: “cantar, cantar e cantar...”



Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-58776 J u n h o  d e  2 0 2 0

O GOVERNO DO ESTADO PODE RELAXAR 
O ISOLAMENTO EM RIBEIRÃO PRETO.

QUAIS SÃO OS RISCOS?
Os riscos são muito grandes caso 

haja um relaxamento no isolamento 
social. Na verdade a cidade deveria 
permanecer na faixa vermelha porque 
os nossos indicadores mostram que a 
pandemia tem crescido bastante aqui.

O plano do Governo de São Paulo 
envolve dois parâmetros: taxa de 
ocupação de leitos, número de leitos 
disponíveis em cada município e os in-
dicadores epidemiológicos, número de 
casos e o número de óbitos. A mudan-
ça de faixas leva em consideração um 
ou outro parâmetro. Exemplo: pode ter 
uma taxa de ocupação perto de 80% e 
numa semana dobrar o número de ca-
sos e o número de óbitos e o município 
estaria apto a mudar de faixa.

O que está acontecendo em Ri-
beirão Preto é que o número de casos 
e de óbitos estão crescendo agressi-
vamente, e a taxa de internação está 
aumentando.

Quando observamos mudanças na 
taxa de internação, temos que levar 
em consideração o número de leitos 
disponíveis, se está aumentando com 
o tempo, mas o número de internações 
está aumentando também. 

Qual o limite que vamos ter de 
abertura de leitos e mesmo se tivés-
semos a capacidade de aumentar o 
número de leitos indefinidamente?

Qual a lógica?
Ribeirão Preto tem condições de 

receber quantos doentes for necessário 

O professor Domin-
gos Alves é natural 
de Santos. Veio para 
Ribeirão em 2001, 
para fazer seu segun-
do pós-doutorado na 

Faculdade de Farmácia da USP-RP, e 
se apaixonou pela cidade.

Nesta época morou em um apar-
tamento no Jardim Antártica. Foi 
contratado pela USP em 2006 e em 
2007 mudou-se para a Vila Tibério. 

“Daqui não saio, daqui ninguém 
me tira. Adoro este bairro. Acho 
sensacional!”, diz o professor sobre 
a Vila Tibério.

Com graduação, mestrado e dou-
torado em Física, é professor da Facul-
dade de Medicina de Ribeirão Preto 
no Departamento de Medicina Social.

Trabalha com saúde digital no 
desenvolvimento de software de saúde 
e em particular com software de inteli-
gência artificial que envolve modelos 
matemáticos para ajudar o profissional 
de saúde a tomar decisões.

Deu entrevista ao Jornal da Vila 
sobre o momento em que estamos 
vivendo sob uma pandemia de Covid:

Professor da Faculdade de Medicina,
que mora na Vila Tibério,

fala dos perigos da pandemia
ou a gente vai controlar a epidemia, 
vai diminuir o número de casos, vai 
diminuir o número de óbitos.

QUANDO DEVEMOS SAIR DA PANDEMIA?
Não existe uma previsão adequada 

de quando vamos sair da pandemia. 
Existe um discurso aqui no Brasil 
de que nós podemos enfrentar uma 
segunda onda. É uma bobagem, nós 
nem saímos ainda da primeira onda. 
E, dependendo das medidas de restri-
ção que estão sendo tomadas, como 
relaxamento, o número de casos 
pode crescer indefinidamente, se não 
houver nenhuma medida de restrição, 
a infecção pode atingir até 70% da 
população de Ribeirão.

Para saímos da pandemia, se for 
um trabalho bem feito, pode ainda 
demorar um tempo.

Muitos países controlaram a pan-
demia e começaram o relaxamento das 
medidas de restrição, mas apareceram 
novos casos. Está acontecendo na 
Itália, em Portugal, na Alemanha, 
que vem controlando muito bem a 
pandemia.

Uma segunda onda pode levar a 
um agravamento geral desta pandemia 
até o final do ano ou para o ano que 
vem ainda.

QUER DEIXAR ALGUMA MENSAGEM 
PARA OS MORADORES?

A Vila Tibério é um bairro típico 
de idosos. Tem risco de um agravo 
maior da população. Então, fique em 
casa, não existe motivo no momen-
to para passear no shopping, fazer 
compras no centro, sigam as medidas 
higiênicas, como usar máscara, lavar 
as mãos, usar álcool em gel, manter o 
distanciamento social.

Essa epidemia está sendo muito 
agressiva, principalmente para as 
pessoas mais idosas. As pessoas jo-
vens da Vila Tibério, ao sair, podem 
não ter o risco de um adoecimento 
mais grave, de sofrer uma internação. 
Mas, ao voltar para casa, pode levar o 
vírus e espalhar para os pais, os avós, 
que já são pessoas mais sensíveis ao 
agravamento desta doença.

Prof. Domingos Alves
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Mais ao lado nessa varanda 
a mesa de doces, com bolo São 
Benedito, bolos diversos, broas, 
pé-de-moleque, o biscoito de 
polvilho que não podia faltar, 
dentre outros. As crianças sempre 
circulando por ali, alegres, em 
brincadeiras de roda ou esconde-
-esconde.

A bebida era o quentão, fer-
vido em grandes caldeirões; as 
crianças tomavam leite com açúcar 
mascavo.

As mocinhas, com suas tranças 
amarradas com fitas coloridas e 
vestidas com estampas diferen-
ciadas, com os olhinhos fixados no 
parque escolheriam para dançar.

Os rapazes que dançavam cati-
ra eram os astros da festa: chega-
vam em suas montarias de rédeas 
a brilhar, arreios amarelos, para 
chamar atenção. Outros vinham 
de charrete, de trole, até de carro 
de boi quando a família era grande.

No curral da frente, estavam 
prontos para estacioná-los. As 

As festas juninas de outrora
Texto de Alméria de Paiva Cione, publicado na edição de junho de 2010 do JV

Quem não se 
lembra das 
alegres fes-
tas de São 

João, São Pedro, Santo 
Antônio?

Nas cidades do 
interior de pequena 
população, nos sítios 
e fazendas, comemo-
ram-se ainda, mas não 
são tão simples e ino-
centes como as antigas 
festas juninas, onde se 
rezava o terço, com 
fogueira, bandeira toda enfeitada 
com fitas e flores, as guloseimas 
tradicionais feitas especialmente 
para o dia.

Muitos fogos, catira, quadrilha, 
depois a dança com os tocadores 
de gaita e sanfona. O improvisa-
dor, batendo com duas colheres so-
bre os joelhos, completava o som. 

E todo ano, no final da festa, 
fazia-se o sorteio de qual casal 
realizaria a festa do próximo ano.

No interior de Goiás, em Ipa-
meri, era a fazenda Olhos D’Água, 
onde nasci. Meu pai, quando era o 
festeiro, fazia uma imensa varanda 
de chão coberto com palha de 
arroz; o teto todo enfeitado com 
bandeirinhas coloridas.

Em volta, grandes bancos de 
madeira. Ao fundo dessa varanda, 
a bandeira, no centro do altar, toda 
vistosa e alegre; velas, imagens da 
devoção: São Pedro, Santa Rita, 
o Divino Espírito Santo, os três 
Santos do mês. Sempre bordada e 
branca era a toalha.

cocheiras, prontas para os 
cavalos e burros.

A fogueira era acesa as-
sim que anoitecia. Labaredas 
altas, que encantavam as 
crianças e que preocupavam 
as mães, sempre atentas. 
Assava-se o milho, a batata 
doce, na brasa da fogueira. 
Ao redor desta, os pares 
conversavam: dali surgiam 
muitos casais enamorados

Não havia o correio-ele-
gante das grandes festas. 
Nestas, poucos tinham ido à 

escola. Mas havia os recadinhos 
através dos irmãos, colegas, pa-
rentes. Surtia o mesmo efeito que 
o correio-elegante.

Chegada a hora do terço, a 
rezadeira da região era esperada.

Lembro-me de dona Marcolina 
e de seu filho, que vinham de char-
rete. Saia comprida, tecida por ela 
no seu tear, lencinho amarrado nos 
cabelos grisalhos, todo ano dizia a 
mesma coisa: “Ano que vem creio 
que não estarei mais aqui...”.

O sino, ao lado de casa, anun-
ciava que o terço iria começar. As 
cantadeiras entoavam “Abençoe, 
ó São João, o dono desta casa...”. 
Depois, rezava-se, terminando o 
terço com muitos fogos de artifí-
cio, a bandeira sendo retirada do 
altar, tendo sido abençoada, levada 
à frente pelos donos da casa em 
procissão, sempre com a banda 
tocando e as cantadeiras. Chegan-
do onde estava o mastro – todo 
enfeitado de flores e fitas e com 
laranjas fincadas em forquilhas –, 
vários homens alçavam-no, todos 
sempre louvando e cantando.

Ao longe os viajantes avista-
vam o mastro das fazendas, com 
suas fitas coloridas, agitadas pelo 
vento. Tudo isso que me recordo 
com saudade se passou na década 
de 1940.

Já não existem festas como 
esta...

As crianças dormitavam sobre 
os bancos, já bem tarde todos se 
despediam:

“Boa festa, ó compadre Alaor!”
“Até amanhã, comadre Leon-

tina! Boa essa festa!”.

Ó São João...
Apaga a saudade 
do meu coração...

Desenho de Inaiá Vilas BoasA Vila era um bair-
ro pacato nos 
anos 50. Todo 

Dia de São Pedro, os 
meninos das imedia-
ções da rua Conselheiro 
Dantas, entre as ruas 
Bartolomeu de Gusmão 
e Álvares de Azevedo, 
ficavam ansiosos.

Dona Bepa preparava gulo-
seima para 13 meninos de até 13 
anos, que eram convidados para 
entrar na sua casa e encontravam 
uma mesa farta com bolos, ma-
ria-mole, pé de moleque, paçoca 
e outros tipos de doces. Os me-
ninos mais velhos e mesmo os 
menores, que não fizeram parte 
dos 13 escolhidos, aguardavam 
do lado de fora da casa para de-
pois também ganhar doces.

Era uma pro-
messa que Josefina 
Menegasse, a dona 
Bepa, havia feito e 
que cumpriu até os 
seus últimos dias no 
ano de 1966.

Entre os meninos 
que participavam da 
distribuição de doces 

estavam os irmãos Bernucci, 
Reinaldo (Pitiguara), Luiz e Joca; 
Wilson e Dilson (músicos do 
início do Grupo 17); e Ernesto.

A filha de dona Bepa, Alice 
Silva Zorzetto, também cumpriu 
a promessa para Santo Antônio e 
no dia 13 de junho, dia do Santo, 
convidava 13 meninas com até 13 
anos e distribuía doces para elas. 
Eram alunas do Lar Santana. Ela 
morreu em 1955.

Os meninos da dona Bepa

Dona Bepa

Uma história muito doce das festas juninas na Vila Tibério

A tradicional festa da Padaria 
Santo Antônio foi adiada, 
devido aos cuidados com o 

distanciamento.
Seu Toninho diz que fará a 

festa dedicada ao padroeiro da 
padaria e seu santo de devoção 
assim que passar a pandemia.

Festa Junina. Jardim da Infância. Grupo Escolar Dona Sinhá 
Junqueira. Vila Tibério, 1961 ou 1962. 

Alunos de dona Caçulita.
Tadeu Chiarelli (curador, crítico de arte. e professor titular no 

curso de Artes Visuais da USP) é o primeiro 
da última fila, à esquerda.
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Doçuras e gostosuras
Essa história que lhes conto agora, 
Tem gosto de pipoca doce,
Aconteceu no sítio do João
E, sem demora, vamos à narração.

Na cidade, Pedro, seu primo,  
Menino de muito mimo,
Morava num alto edifício.
E era pouco dado a exercícios.    

Foi no sítio de João,
Que Pedro conheceu 
Famílias de pelos e penas,
Horta, pomar e cantilenas.

Imagine, pôs os pés na terra,
Nadou no rio e era frio.
Comeu fruta no pé,
Tirou leite da vaca e subiu serra.

Correu do galo garnisé,
Grande rei do galinheiro, 
Esfolou o joelho e o pé.
Espalhou amendoim no terreiro.

Cavalgou no cavalo Buscapé,
Colheu milho e mandioca.
Aprendeu a plantar e colher.
Aprendeu a fazer pipoca.

Descobriu o milharal,
Menina dos olhos do João,
Onde a colheita era animação 
Que se acabava deliciosamente no fogão. 

No meio de tantas travessuras 
E animadas novidades,
Pedro e João fizeram festa junina
Com doçuras e gostosuras.

Enfeitaram as carroças 
Com palhas, fitas e flores
Para fazer passeio na roça,
Dançar, comer e cantar.

Agora é a vez de João,
Aprender as coisas da cidade.
Pois qualquer lugar é bão,
Quando se tem amizade.

(Professora Ana Luiza Gentil)

Quando se pensa em festa junina, vem a imagem colorida 
de muita gente dançando, cantando e brincando; gulo-
seimas mil e muita animação. Não podendo realizar sua 
festa com faz todos os anos, a educação infantil do Liceu 

Contemporâneo veio se encontrar rapidinho no portão da escola e 
professores, alunos e familiares tiveram  o tempo de se ver, dar um 
olá, um sorriso; o abraço fica para depois e cultivar a esperança de 
um breve e seguro retorno. 

Desde o início de junho, as crianças e as professoras contaram 

história, fizeram pipoca, dançaram quadrilha, cantaram, fizeram ba-
lões, bandeirinhas e estandartes para preservar a tradição de junho, 
a alegria e a solidariedade. Assim, nasceu o Projeto: “Doçuras e 
gostosuras” para nos aproximar mesmo que distantes, não deixar a 
data sempre tão esperada nos escapar e reafirmar os nossos laços de 
afeto e amizade. Sempre. 

A história contada em versos de João e Pedro, amigos e primos, 
puxou a quadrilha desse ano, falou de encontros e se desdobrou em 
conteúdos “juninos”. Que venha o próximo ano...

Uma festa junina diferente no Liceu

Pessoal do Liceu pronto 
para a festa “drive thru”

Retrato da aluna na 
moldura e pescando, 

sempre dentro do carro

Os alunos que passaram de carro com os pais na frente do Liceu 
Contemporâneo, no dia 20 de junho, trouxeram alimentos que serão 

destinados a famílias carentes, ganharam pipoca, participaram de 
brincadeiras e ainda foram fotografadas dentro de uma moldura toda 

enfeitada com temas juninos, dentro do projeto “Doçuras e Gostosuras”.
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Roberto Alves morreu no dia 
31 de maio. Da geração de 
Eurico, Carlucci e Calegari, 

jogou no juvenil do Botafogo.
Ele nasceu em São Joaquim 

da Barra e veio com um ano para 
a Vila Tibério. Morava na Conse-
lheiro Dantas desde 1959, quando 
as ruas ainda eram todas de terra.

Quando Osvaldo Brandão 
era técnico, ele promoveu quatro 
jogadores do juvenil para disputar 
o Campeonato Paulista como 
profissionais. O volante Roberto 
Alves, então com 15 anos, estava 
entre eles.

Foi convidado por Zito para 
jogar no poderoso Santos de 

Pelé e cia, mas sua mãe não pode 
acompanhá-lo e ele acabou fi-
cando no Botafogo por uns cinco 
anos. Depois foi jogar no Atlético 
Paranaense e no Goiás, quando 
foi inaugurado o Estádio Serra 
Dourada.

Casado com Aparecida Lúcia, 
deixou três filhos e quatro netos.

Morre
Roberto Alves
do Botafogo dos 

anos 1960

Foto Fernando Braga

Oo professor Ítalo Ber-
nardi morreu no dia 
13 de junho. Foi um 

importante e respeitado téc-
nico e dirigente do futebol 
amador do Botafogo Futebol 
Clube (equipes infantil, juve-
nil e amadora) desde o final 
da década de 50 até 1975.

Ítalo deu uma entrevista 
ao Jornal da Vila em novem-
bro de 2015. Ele disse que 
“naquele tempo, as dificul-
dades eram enormes, mas 
tinham muitos campos pela 
cidade. Eu e o Della Rosa ía-
mos atrás dos talentos. Hoje é 
fácil revelar jogador. Eles estão nas escolinhas. 
Virou comércio”.

Foi um botafoguense abnegado e dedicado 
e que, em inúmeras oportunidades, prejudicou 
sua vida profissional para poder cuidar e dirigir 
as equipes da base tricolor sob seu comando.

Professor de Matemática de reconhecida 
capacidade e requisitado por várias escolas, 
lecionou nos Colégios Auxiliadora, Santa Úr-
sula, Brasil, Madre Mazzarelo, etc, em Ribeirão 
Preto, bem como em colégios e cursinhos fora 
da nossa cidade (Bebedouro, Catanduva, Jar-
dinópolis, Poços de Caldas, etc). 

 Ítalo Bernardi, pouco 
tempo após seu início no 
Botafogo, passou a contar 
com o apoio  e participação 
do companheiro e amigo, 
Antônio Della Rosa Neto, na 
direção das equipes de base 
do clube.

Sem dúvida, uma parceria 
que rendeu ótimos frutos e 
que por alguns anos conse-
guiu feitos memoráveis à 
frente da “meninada” por eles 
comandada.

Suas equipes eram de 
extrema qualidade técnica e 
tática e, neste período, tor-

cedores do Botafogo, atletas do seu quadro de 
futebol profissional, dirigentes, etc, gostavam 
de chegar cedo ao Estádio Luiz Pereira, na Vila 
Tibério, para assistir aos jogos da preliminar 
onde atuava o time infantil, ou o juvenil ou, 
então, o amador (não havia o quadro aspirante 
à época).

Nestes anos, um locutor esportivo, José 
Maria Pizarro, em seus programas esportivos 
diários fazia a chamada, a convocação dos 
jogadores dessas equipes do Botafogo para os 
treinamentos e, mais ou menos assim; “Aten-
ção: Professor Ítalo Bernardi está chamando... 

Treino em tal dia... tal hora..., no estádio Luiz 
Pereira”.

Pelas mãos de Ítalo Bernardi e Antônio Del-
la Rosa Neto, muitos jogadores das suas equipes 
de base acabaram se tornando profissionais 
de futebol, tais como: Ditinho, Eurico, Galli, 
Afrânio, Carlucci, Edílio, Calegari, Zé Mário, 
Manuel Português, Pinho, Lourenço, Roberto, 
Nori, Borghetti, Paulão, etc... mas não devemos 
esquecer, também a excelente equipe amadora 
que contava com Dino, Tim, Lineu, Álvaro, 
Geraldo, Jair, Yeyé, Boquinha, Beto, Betinho, 
Pinho, Zuza, Serginho e outros.

“Muita gente colaborou comigo, como 
Luiz Carlos Bianchi, o Thiaguinha, Theodoro 
José Papa, Waldir Custódio Leite, Domingos 
Petrosa, sem esquecer o José Bernardi, que 
comandava o Juventude Católica”, lembrou.

Ítalo Bernardi deixou o Botafogo em 1975. 
Antônio Della Rosa Neto morreu um pouco 
antes.

“Fiquei muito contente com este título 
conquistado pelo Botafogo. Espero que seja 
o começo de uma ascensão firme e contínua”, 
finalizou o professor cujo trabalho desenvol-
vido no Botafogo FC jamais será esquecido 
pelos botafoguenses e pelos ribeirãopretanos, 
em geral.

(NR. o Botafogo havia sido campeão da 
Série D do Campeonato Brasileiro).

MORRE ÍTALO BERNARDI
Ele dirigiu a base do Botafogo do final dos anos 50 até 1975

HOMENAGENS PÓSTUMAS

Ricardo Ribeiro
Morreu no dia 19/6, o  

ex-deputado federal Ricar-
do Christiano Ribeiro, aos 
79 anos. 

Ele foi presidente do Bo-
tafogo nas gestões 1972/73 e 
1998/2001.

FEITIÇO DA VILA
Ricardo Ribeiro foi sócio 

do cabeleireiro e colunista 
social Bruno de Lacerda no 
Restaurante Feitiço da Vila.

A casa noturna funcio-
nou nos anos 70 onde antes 
foi o Caneca de Prata, na 
esquina da Martinico Prado 
com a Castro Alves.

FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

WALTER SECCO FÉLIX 
27/7/1939 - 21/6/2020 

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

PROF. ANTONIO CARLOS RIBEIRO
12/6/48 - 17/6/2020

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

ITALO BERNARDI
13/9/1933 - 15/6/2020

Antigo morador da vila Tibério

MARIA DE LOURDES SENO
3/2/1944 - 10/6/2020

Rua Rodrigues Alves - Vila Tibério

LAUDELINO DE OLIVEIRA JUNIOR
24/4/1972 - 8/6/2020

Antigo morador da Vila Tibério

JOSÉ LUIZ MACEI
10/3/1953 - 7/6/2020

Rua Piratininga (dono da Padaria Kituts)

WAGNER MIGUEL SATZINGER
21/10/1952 - 4/6/2020

Antigo morador da Conselheiro Dantas

WANDIR DE OLIVEIRA
27/3/1927 - 4/6/2020

Rua José Vivanco Solano - Vila Amélia

AMÉLIA SILVA MARIN
10/7/1928 - 2/6/2020

Antiga moradora da Bartolomeu de Gusmão

ROBERTO ALVES DE OLIVEIRA
14/4/1943 - 31/5/202

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

DORALICE ALVES CANGUSSU
22/10/1953 - 21/5/2020

Antiga moradora da rua Conselheiro Saraiva

DORIVAL ANTÔNIO AMADIO
10/12/1944 - 21/5/2020

Antigo morador da rua Santos Dumont

SARAH MAFUD GONÇALVES
23/1/1948 - 17/5/20 20

Rua Dr. Antônio José Moreira - Sumarezinho



* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 11J u n h o  d e  2 0 2 0

VADÃO NO BOTAFOGO
Faleceu no dia 25 de maio Osvaldo Alvarez, aos 63 anos, 

vítima de um câncer. Conhecido como Vadão ele se consagrou 
como técnico ao montar o “Carrossel Caipira” no Mogi Mirim, 
na década de 90, revolucionando o futebol paulista ao adotar o 
mesmo sistema da seleção da Holanda, o “Carrossel Holandês”, 
que revolucionou o futebol mundial na Copa do Mundo de 1974, 
disputada na Alemanha. Depois disso brilhou no São Paulo, Co-
rinthians, Athletico-PR e Seleção Brasileira de futebol feminino.

O Vadão que conheci...
Carreira de técnico tão brilhante, com títulos no São Paulo, 

no Athletico-PR, na Seleção e com trabalhos notáveis por onde 
passou, que ofuscou o jogador, ninguém fala do atacante Vadão. 
Nem em Ribeirão Preto a imprensa deu o devido destaque a sua 
passagem pelo Botafogo. É desse Vadão, que conheci e entrevis-
tei muitas vezes, que quero falar. Ponta-esquerda de chute forte, 
velocidade e brilho nos olhos para vislumbrar um futuro de ouro. 
Mal sabia que isso aconteceria, mas fora dos gramados.

Último encontro...
Na EPTV: “Jogou no Botafogo e no Guarani, mas só no Juve-

nil”. Não foi só isso, Vadão participou do profissional em vários 
jogos em 1975. Numa noite de dezembro, mês de férias, avistei 
Brasil de Oliveira, jornalista de Campinas, no alambrado em 
Jaboticabal assistindo ao jogo Seleção do Interior x Atlético. Fui 
saber o que fazia ali e descobri que ele acompanhava Vadão, ponta 
da Seleção, na época jogador do Guarani, última vez que falei 
com Vadão. Um reencontro nunca aconteceu e me faz muita falta.

Professor Ítalo...
Faleceu no sábado (13), aos 86 anos, Ítalo Bernardi. Professor 

Ítalo, como era tratado em razão de sua atividade na área do ensi-
no, foi diretor de futebol do Botafogo por longos anos, em vários 
períodos. Conhecido por sua austeridade ao defender os interesses 
do Botafogo e a disciplina no seu setor de atuação, zeloso nas 
contratações, consultou-me por eu ser o único repórter presente 
ao primeiro treino de Aguilera. Queria uma opinião isenta antes 
de contratar o goleiro. Deu certo. Saudade, Professor!

Eurico: entre os melhores laterais do mundo

Na história dos grandes late-
rais do futebol mundial não 
podemos deixar de citar 

Eurico Pedro de Faria, no futebol. 
Mineiro de nascimento, ainda 
menino a família se transferiu para 
Ribeirão Preto.

E aí começava a sua trajetória 
no futebol nas categorias de base 
do Botafogo até ser promovido 
ao time titular em 1967 sob o co-
mando de Armando Renganeschi, 
Eurico jogava ao lado de Roberto 
Rebouças, Carlucci, Roberto Pin-
to, Sicupira, Paulo Leão, um dos 
grandes times da história tricolor.

DO BOTAFOGO PARA O PALMEIRAS
O futebol clássico, longe de 

laterais “butinudos” da época, o 
Palmeiras se interessou pelo lateral 
botafoguense que foi cedido por 
empréstimo, mas logo nos primei-
ros três meses o alviverde adquiriu 
o passe em definitivo.

O lateral era Djalma Santos 
que acabou negociado naquele ano 
de 1968 e Eurico ganhou a posição, 
onde jogou 467 partidas e marcou 
quatro gols.

No Palmeiras fez parte do fa-
moso time denominado academia 
e da defesa até hoje lembrada pelos 
amantes do futebol: Leão, Eurico, 
Luís Pereira, Alfredo e Zeca.

Eurico conquistou dois cam-
peonatos paulistas, três brasileiros 
e conquistas internacionais como 
o Ramón de Carranza e Mar del 
Plata.

Depois da sua carreira vitorio-
sa no Palmeiras o lateral foi nego-

ciado com o Grêmio conquistando 
o campeonato gaúcho de 1977 sob 
o comando de Telê Santana.

EURICO NA SELEÇÃO BRASILEIRA
Na bonita carreira não poderia 

faltar a convocação para a Se-
leção Brasileira e com a camisa 
amarelinha conquistou a Copa 
Roca (1971) e Taça Independência 
(1972).

Eurico também fez parte da 
lista dos 40 atletas inscritos para a 
Copa do Mundo do México onde o 
Brasil conquistou o Tri, a Seleção 
que tinha como titulares Carlos 
Alberto e Zé Maria.

ERA FÁCIL MARCAR OS PONTAS?
No quase final do nosso papo 

diário de bola perguntei quais os 

ponteiros que deram mais trabalho 
para marcar. Eurico logo abriu a 
lista com Paulo Cesar Caju, Edu, 
Paraná, João Paulo. Época de gran-
des ponteiros no futebol brasileiro, 
destacou. 

Eurico recorda de um jogo no 
Estádio Luíz Pereira entre Bota-
fogo e São Paulo, “Paraná, ponta 
do São Paulo, deu uma entrada 
violenta, o árbitro José Astolfe 
veio até mim e disse “pode dar 
nele que eu não te expulso, eu já 
conheço o jeito dele”.

Eurico aposentou no futebol 
em 1982 com uma carreira fan-
tástica e uma história vitoriosa que 
será sempre lembrada por aqueles 
que gostam de futebol.

Ele é casado com Cristina, tem  
4 filhos e 6 netos.

Eurico começous nas 
categorias de base do 

Botafogo, depois jogou 
pelo profissional 

e foi para o Palmeiras 
(na foto, poster da 

revista Placar)

O grande narrador 
esportivo
Osmar Santos,
Dito da Bola e
Sérgio Lopes, 
superintendente
da Distrital da Vila 
Tibério da ACIRP
na época.

Papillon, time formado 
por craques da Vila 

Tibério, campeão da 
quadra Recreio dos 

Barões 88: Paulinho 
da Quadra, Betão, 

Coxa e Pinho. 
Agachados: Dé, 

Marquinho, Piorrinha, 
Djalma e Marcos
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E UM FRACASSADO CHEF
Anna Maria 
Chiavenato

O GÊNIO DA RENASCENÇA

O banho e a beleza
PARTE 1

No frio, sempre é mais 
difícil a gente criar 
coragem para enfren-
tar a água do chuveiro 

numa temperatura morna, para 
não agredir a pele, não é mesmo? 
Altas temperaturas no banho 
= fim hidratação do cabelo e 
da pele. Água quente também 
aumenta a oleosidade natural 
do couro cabeludo, justamente 
porque o resseca, favorecendo 
o aparecimento da seborreia e 
caspa. O que fazer então? Ba-
nho frio correndo o risco de um 
resfriado? Aqui vão algumas 
dicas para você ter um banho 
agradável e em harmonia com 
seu corpo:

Nos dias mais frios, prefira 
o período da tarde ou horário 
em que a temperatura ambiente 
estiver mais agradável. Isso dá 
uma sensação mais confortável 
para o banho, já que você não vai 
ficar batendo os dentes quando 
estiver na água.

Use um chinelo limpo, evi-
tando o contato dos pés no chão 
muito frio, fator que aumenta 
o desconforto de um banho no 
frio.

Utilize sabonetes que levam 
em sua composição ingredientes 
que nutrem, hidratam e cuidam 
de sua pele, como os artesanais 

em barra que costumam ser 
menos agressivos por exemplo, 
valendo o investimento. Alguns, 
dependendo da composição, 
são até mais hidratantes que os 
líquidos. Não é necessário apli-
car sabonete mais de uma vez ao 
dia no corpo todo, em condições 
normais de higiene.

Não exceda o tempo normal 
de um banho tentando se aque-
cer, ruim para a pele e para o 
bolso também.

Por fim, como já havia dito 
aqui antes, após o banho, não 
se esqueça de utilizar bons 
hidratantes neste período. In-
clusive, você pode aproveitar 
o vapor que fica no ambiente 
para melhorar a performance de 
produtos que contenham ureia 
e lactato por exemplo. Nessa 
época do ano são muito comuns 
dermatites xeróticas ou por 
ressecamento, que costumam 
iniciar com coceira no local e 
pelo atrito das unhas, podem 
evoluir para dermatites crônicas 
inclusive. Por isso, melhor não 
passar mais de dois dias sem 
aplicar hidratante corporal. Sua 
pele merece e precisa!

Aproveite bem este período. 
Aqueça-se, alimente-se adequa-
damente, cuide-se com carinho 
e bom inverno!COUVE-FLOR 

GRATINADA
Ingredientes
1 couve-flor em buquês
2 colheres (sopa) de azeite de oliva
100g de bacon em cubinhos
1 cebola picada
3 dentes de alho picados
1 colher (sopa) de farinha de trigo
2 copos (de requeijão) de leite
1 pacote de queijo ralado
1 lata de creme de leite
Sal a gosto

Cozinhe a couve-flor em água e sal até 
ficar “al dente”. Escorra, distribua em 
um refratário e reserve.
Aqueça o azeite e frite o bacon até 
dourar. Acrescente a cebola e o alho e 
refogue bem.
Adicione a farinha diluída no leite e 
o queijo ralado (reserve um pouco 
para polvilhar) e mexa até encorpar e 
começar a ferver.
Fora do fogo, incorpore o creme

Leonardo da Vinci, o ita-
liano considerado um dos 
maiores gênios na história 

da Renascença, autor de um dos 
quadros mais famosos e caros do 
mundo, a Mona Lisa, tinha lá suas 
manias. E como a maioria dos 
gênios, tinha um temperamento 
instável e uma incrível criativi-
dade, se projetando como pintor, 
escultor, desenhista, engenheiro, 
inventor, astrônomo, matemático 
e tantas outras profissões.

Mas, como nem tudo é tão 
perfeito, um de seus dons não 
deu muito certo. Tudo começou 
quando Leonardo se embrenhou no 
campo da culinária, o que lhe valeu 
grandes problemas. Esta vocação 
foi despertada aos dez anos quando 
sua mãe se casou com um confei-
teiro e, então, foi-lhe desvendado 
os encantos da culinária.

Quando completou 14 anos, 
já demonstrando um enorme ta-
lento para a pintura foi enviado a 
Firenze para estudar no ateliê de 
Verrocchio, também pintor e es-
cultor. Com uma mesada irrisória 
e querendo ganhar mais dinheiro, 
Leonardo arranjou um emprego 
de garção em uma taberna ao lado 
da Ponte Vecchio. Estranhamente, 
os cozinheiros do local morreram 
envenenados e ele foi nomeado 
cozinheiro.

Enquanto se aperfeiçoava na 
pintura e na escultura, Leonardo 
também começou a usar toda sua 
criatividade nesta sua nova pro-
fissão, substituindo as refeições 
grosseiras ali servidas, por pratos 
mais requintados. Foi um fracasso 
total, pois os frequentadores do 
local queriam quantidade e não 
qualidade.

Quando o local foi destruído 
por um incêndio, Leonardo em 
sociedade com Sandro Boticelli, 
que também estudava no ateliê, 
abriu seu próprio restaurante, Os-
teria delle Tre Rane (Taverna das 
Três Rãs). Este também teve vida 
curta, pois a clientela não gostou 
de sua cozinha requintada e nem 
do modo como era apresentado 
o cardápio: escrito ao contrário 
podendo ser lido apenas com a 
ajuda de um espelho.

Desiludido, Leonardo partiu 
para Milão, oferecendo para o 
duque Ludovico Sforza, o Mouro, 
seus serviços como engenheiro mi-
litar e de pintor e escultor. Caindo 
nas graças do duque, além dessas 
funções, ele também foi nomeado 
mestre de cerimônias do palácio, 

escolhendo e executando os pratos 
a serem servidos nos banquetes e 
organizando divertimentos para 
a corte.

Bem, conta a história que 
quando do casamento do duque 
com Beatriz d’Este, Leonardo 
usando e abusando de seu talento 
criativo, decidiu a criação de um 
gigantesco bolo com o formato do 
palácio ducal, onde sob o mesmo 
passariam os convidados. Convo-
cou centenas de auxiliares e deu 
início a sua obra.

Leonardo, porém, esqueceu de 
um pequeno detalhe, os ratos que 
abundavam na região resolveram 
participar da festa e na noite an-
terior ao casamento invadiram o 
local e atacaram o bolo. Foi um 
“Deus nos acuda”, seus auxiliares 
foram chamados para defender a 
monumental obra, mas, com as 
pauladas destinadas aos roedores, 
grande parte do bolo foi destruída 
estragando a festa.

Irritado com o fato, o Duque o 
enviou para o convento de Santa 
Maria della Grazie onde, em um 
mural do mesmo, ele deu início 
em uma de suas obras mais repro-
duzidas: A Última Ceia. Como diz 
o ditado “a males que vêm para o 
bem”.

Mas, Leonardo não parou 
por aí. Em uma de suas fases 
criativas, inventou a máquina de 
fazer espaguetes, o saca-rolhas, 
o garfo, o picador de alho e até 
o guardanapo. Se não fosse por 
isso tudo, que seria de nós? Como 
estaríamos limpando a boca ou 
comendo espaguete?

Em um de seus relatórios ele 
escreveu: “eu pensava em unir 
a carne ao pão, mas como posso 
denominar este prato?” Resumin-
do, ele também foi o precursor do 
sanduíche. No Código Romanov, 
escrito por ele, que está exposto 
no Museu Hermitage, em São Pe-
tesburgo, escreveu algumas regras 

que deveriam ser seguidas durante 
as refeições: não colocar os pés 
sobre a mesa, não enfiar o dedo no 
nariz, não limpar a boca na manga 
da camisa e não cuspir no prato a 
comida mastigada.

Apesar da polêmica sobre a 
autenticidade deste Código, não 
restam dúvidas que Leonardo, 
além de fino e elegante, era um 
homem muito à frente de seu 
tempo. Seu estilo incomparável, 
usando o “sfumato”, meia-luz de 
uma leveza incrível que envolve 
seus quadros poeticamente, é sua 
marca registrada.

Felizmente tive a grande opor-
tunidade de poder admirar sua 
Mona Lisa, exposta no Museu do 
Louvre em Paris.

Lembrando, Leonardo nunca 
parou com sua tendência para a 
culinária. Quando foi morar no 
Castelo de Cloux, na França, con-
tratou um cozinheiro particular 
ao qual ensinava suas sofisticadas 
receitas.

VENDO CASA VILA TIBÉRIO
Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento 
até o teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha com armário e água purificada, revestimento até o 
teto, área de serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área churrasco. Tubulação com cabeamento de 
roteador no quarto e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos amplos - com as tomadas distribuídas 
para acomodar todos aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso 

frio, madeiramento telhado: peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de energia, caixa de água 1.750 
litros + caixa aquecedor solar 500 litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. Tratar 98136-4664

TÁ COM CALOR?
PLANTE ÁRVORES!
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Aniversariantes de JUNHO

Daniel,
dia 30

João Batista, 
Merc. Rubinho,

dia 24

Priscila 
Ferreira,
dia 25

Toninho, do 
Sup. Santo 

Antônio, dia 25

Nathaly 
O.Roque, 

dia 9
Celso Ribeiro, 

dia 9

Zelita, 
dia 10

Juliano Dib, dia 10
e seu filho Guilherme, 

dia 5

Maria 
Lourdes 
Barense, 
dia 6

Beatriz 
Pimenta, dia 5

Capela 
Novas, 
dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª Eduarda 
Lacerda, 
dia 12

André 
Trindade, 

dia 11

Talita, 
dia 14

Ana Laura 
Franco 

Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Taniamara Martins e 
Dirce Pessoti, 

dia 7
Marinho 

Muraca, dia 6
Ana Tostes da 

Silva, dia 6

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara 
Gásperi, 

dia 1
João Luiz, 

dia 1
Cezinha, Panif. 
Pão Nosso, dia 1

Edinho, 
dia 3

Padre Daniel, 
dia 3

Letícia de Santi, 
dia 3

Waldemar 
Forti,
dia 7

Antônio Luiz 
Oliveira, 
dia 13

Severi Alba, 
dia 3

Cida Lucas,
dia 15

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Gil e Darcy comemoraram
aniversário de 

casamento dia 12

Edilene, 
dia 28

Carla, 
dia 28

Ailton 
Pereira, 
dia 17

Elaine, 
dia 14

Clésio, 
dia 14

Nicolas 
Santos, 
dia 12

Rafaella 
Negrão da Silva, 

dia 13

Ariosto 
Sandoval, 

dia 14

Márcia 
Moysés, 
dia 14

Luiz 
Cláudio 

Alba, dia 14

Sônia Maria,
dia 26

 Antônio Giusti (Jaburu) e 
o neto Lucas, comemoram 

no dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26

Sérgio 
Chagas, dia 27

Luiz Henrique 
Lemos, dia 26

Marlene 
de Godoy, 

dia 22

Nayr 
Ramiro, 
dia 22

Sílvio 
Bonadio,

dia 23

Sandra, dia 
23. Isabella,

dia 28

Guilherme 
Galdino,
dia 23 Luca Pradella 

Miranda, dia 26

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Daniela, da 
Discovery, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Bruno 
Oliveira  

Souza, dia 18

Reginaldo 
Storti,
dia 18

Williams 
Pereira da 

Silva, dia 19

José 
Sanches,

dia 19

Caio
César, 
dia 20

Sofia Ferraz 
Jordan, 
dia 20

Vander, dia 21
e Vinícius, 

dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12

Sérgio, 
dia 12

5/6 - Marta Zorzetto   |   21/6 - Juarez, do Rodízio Gaúcho

José 
Antônio, 

dia 25

Ênio 
relojoeiro, 

dia 19

Juliana e Carlos, 
da Inject Race, comemoram 

aniversário de casamento
no dia 24

Oracilda,
da Banca,
dia 24/6

Antenor 
Oliveira, dia 3

Marilena 
(Lena)Bemi, 

dia 26/6

com 
o avô 
Salvador 
Pagliari

Vinicius, 
dia 17, 

Kauã comemora no dia 10/5
Júlia, no dia 7 de julho

FESTA NA FAMÍLIA PRINCIPESSA
Wilson Principessa, dia 2, sua esposa, Maria Izabel, dia  12

Os filhos Nigel, dia 9 e Cleverson Luiz, dia 24

Luiz Carlos Rodrigues comemora dia 21/5
Mara Matioli Rodrigues, dia  20 de junho

Ariovaldo Torrieri
e Teresa 

comemoraram 
aniversário de 

casamento  
no dia 11de maio

Daniela e Renato Pimenta comemoram 
aniversário de casamento no dia 22 de maio

Paulo Suzuki comemora 
aniversário em maio

Mauro Dinardi 
comemora 
aniversário dia 6/5
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SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!SEU IMÓVEL, E VOCÊ, MERECE SER EXCLUSIVO!

Todos os imóveis com gestão de exclusividade e documentação perfeita para poder financiar. Fazemos parcerias com imobiliárias e corretores autônomos.

AP0010 APARTAMENTO / VILA TAMANDARÉ R$ 159.000,00
Apartamento em ótima localização do bairro Campos Elísios, próximo as Ave-
nida Quito Junqueira e Avenida Saudade, Supermercado Savegnago, Igrejas, 
Escolas,  com seu amplo comercio, bancos, restaurantes, O apartamento com dois 
dormitórios com ventiladores e ricos em armários sendo uma suíte, banheiros 
com box blindex, sala de jantar, cozinha com armários, sala e corredor com 
sancas com iluminação diferenciada, uma vaga de garagem, piso em laminado 
de madeira clara. IPTU: 32,41 Mensal / Condomínio: 239,00 

AP0074 APARTAMENTO RUA PARANÁ / R$ 170.000,00
Apartamento em ótima localização próximo a academia Aquatic Esport Center, 
Av. D. Pedro, escolas e com de fácil acesso ao centro. Apartamento dois dormi-
tórios, sala, cozinha, área de serviço. O bairro te oferece restaurantes, academia, 
bancos, supermercados, escolas, igrejas, praças, agências de carros, motos e um 
comércio ativo na Av. D. Pedro. IPTU: 44,61 Mensal / Condomínio: 200,00

CASA MONTE ALEGRE COM PISCINA E 3 DORMITÓRIOS R$ 
425.000,00 - Você chegando em casa depois do trabalho, guarda o carro na 
garagem para 8 carros 2 cobertas, sendo acolhido pela esposa e filhos para um 
delicioso banho de piscina de 3 mil litros, e ao sair da piscina a esposa preparou 
alguns belisco para a família nesta varanda deliciosa, após os beliscos você vai 
para a suíte do casal e as crianças para seus respectivos quartos amplos com 
ventiladores e ar condicionado, todos prontos vão para a sala assistir um belo 
filme na Netflix. Quer saber mais me chame no Whats 16 99192-2880

AP0069 APTO SMILE MONTE ALEGRE / SUMAREZINHO R$ 
310.000,00 - Já se imaginou morar em um condomínio que lhe oferece a sensação 
de estar em um resort?? Com uma extensa área de lazer pronta pra o deleite de 
crianças e adultos?? apartamento espaçoso, em uma ótima  localização e com 
preço acessível, você precisa conhece este apartamento de 73 m2, que possui 
3 dormitórios sendo uma suíte, sala de jantar integrada a sala de estar, cozinha, 
lavanderia, um banheiro social, e uma varanda com ... metros quadrados. IPTU: 
42,70 Mensal / Condomínio: 416,00

APARTAMENTO MERIT CAFÉ R$ 215.000,00
Apresento este condomínio prazeroso construído pela Construtora M3 entregue 
em 1983 que mantem sempre sua manutenção impecável, sua área comum com 
piscina, solarium, área de convivência ao centro do condomínio, jardinagem 
e serviço de limpeza bem gerenciado pela sindica que está atenta a tudo que 
acontece dentro do condomínio. Dois dormitórios, sala ampla, cozinha e dois 
banheiros.

AP0091 – BOSQUE DAS JURUTIS R$ 395.000,00 (APARTAMENTO) 
Imagine-se morando em um apartamento em uma localização privilegiada, a 500 
metros da Av. Wladimir Meirelles (Rua do Professor nº 1550) e desfrutando de 
toda conveniência e praticidade que a região pode oferecer. O apartamento, com 
uma planta muito bem distribuída com sala dois ambientes, integrada a sacada, 
cozinha e área de serviços planejadas e dois dormitórios, com armários, sendo 
uma suíte. Entre em contato, e permita-se viver esta experiência.

Casa Vila Virgínia - vende-se perto 
da Maria Goretti dois dormitórios sala 
cozinha banheiro social, toda laje, piso 
frio, garagem, terreno 95 m2 desocupa-
da. Ótimo preço R$ 135.000,00.

Casa com quintal grande - vende-se 
no Jd. Bela Vista, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, banheiro social, toda laje, 
piso frio, varanda com churrasqueira, 
Jardim Pomar, portão eletrônico deso-
cupada aceita financiamento terreno 
13x30, área construída de 110 m2.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom 
acabamento, garagens, varanda, deso-
cupada. Perto da Avenida Arnaldo Vi-
taliano. Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa Quintino II - Vende-se perto 
posto de saúde. 3 dormitórios, 2 suítes, 
salas, cozinha, quintal grande, varanda, 
guarda despesa. Desocupada, docu-
mentação ok. Terreno 10x20.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro clo-
set. Várias salas, cozinha planejada, 
quintal grande com jardim, piscina, 
espaço gourmet bom acabamento. 
Boa localização. Documentação ok. 
Terreno 20x30. Área construída 474m2. 
Aceita-se troca. Financiamento.

Casa Campos Elíseos - 3 dormitórios, 
sala, copa/cozinha conjugada, sala TV, 
banheiro social, quintal varanda, quar-
to despesa, jardim, garagens, A casa é 
recuada. Boa localização perto da Av. 
Saudade. Terreno 8x28, desocupada. 
Documentação ok. Ótimo preço. 

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 
acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 
dormitórios, suíte, sacada, hidro, 
closet, rico em armários, sala, copa, 
cozinha conjugada/planejada, lavabo, 
varanda, churrasqueira, garagem, bom 
acabamento, terreno 10x29, construção 
220m².
Casa Monte Alegre, próxima a USP - 
3 dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em 
armários, salas, cozinha planejada, es-
paço gourmet, piscina, terreno 12x45, 
área construída 435m2.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS

Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. bara-
to, perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita 
financiamento ou 50% troca. 

Santa Cruz perto do COC - 3 dormi-
tórios, 1 suíte, riquíssimo em armários, 
cozinha planejada, salas, sacadas, aca-
bamento moderno, andar alto, 125m² de 
área útil, desocupado, documentação ok.

TERRENOS
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Vende-se sítio entre Serrana e Brodowski - 1 alqueire com casa sede avaranda-
da, 3 suítes, salas cozinha, varanda com cozinha caipira, curral, galinheiro, poço 
artesiano, campo de futebol, nascente de água formando duas represas, casa de 
caseiro. Todo cercado em alambrado perto do asfalto, córrego na divisa. Doc. ok

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Sítio bom - vende-se 2,8 alqueires próximo a Santa Cruz da Esperança. Próprio 
para Pesque Pague. Boas e grandes represas. Com casa sede e de caseiro, cape-
linha, muita fruta, campinho de futebol, gramado, jardinado, frente com muro 
alto, portão eletrônico. 42 km de Ribeirão Preto. Cinematográfico.

Área loteamento - vende-se em Ribeirão, 10 alqueires, plana, toda aproveitável, 
perímetro urbano, próximo bairro já habitado. R$ 120,00 por m2.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

A liberação de até R$ 1.045 do 
FGTS para trabalhadores com saldo 
no Fundo terá início dia 29 de junho. 
O calendário de pagamentos seguirá 
o mês de aniversário, começando 
pelos nascidos em janeiro.

Até 25 de julho, a quantia só 
poderá ser acessada pelo aplicativo 
Caixa Tem - o mesmo usado para 

movimentações do auxílio emer-
gencial. Neste período, as pessoas 
podem usar os recursos para pagar 
contas de concessionárias, como 
água, luz e telefone e realizar com-
pras pelo aplicativo do celular.

Saques em dinheiro ou trans-
ferências seguirão o calendário 
divulgado pela Caixa Econômica 

Federal. Este vai de 25 de julho a 
14 de novembro (neste caso, para os 
nascidos em novembro e dezembro).

O crédito dos valores tem início 
em 29 de junho de 2020 e será rea-
lizado em Poupança Social Digital, 
aberta automaticamente pela Caixa 
em nome dos trabalhadores, confor-
me calendário a seguir:

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.045,00 / Máxima R$ 6.101,06
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:

Até R$ 1.045,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.045,01 a R$ 2.089,60 ...............................................................9%
De R$ 2.089,61 a R$ 3.134,40 .............................................................12%
De R$ 3.134,41 a R$ 6.101,06 .............................................................14%

Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte 
Autônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre 
R$ 1.045,00 = R$ 114,95 mas só poderão se aposentar por idade.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/20 
para aplicação em junho/20

IPC / FIPE ........... 2,37% IGP - DI ............... 6,81%
IGP-M / FGV ...... 6,51% INPC.................... 2,05%

Caixa anuncia saque emergencial de R$ 1.045 do FGTS

Nascidos em Crédito na conta Poupança Disponível para Saque em espécie ou
 Social Digital transferências para outras contas
Janeiro ...................................................... 29/06/2020....................................................... 25/07/2020
Fevereiro .................................................. 06/07/2020....................................................... 08/08/2020
Março ....................................................... 13/07/2020....................................................... 22/08/2020
Abril ......................................................... 20/07/2020....................................................... 05/09/2020
Maio ......................................................... 27/07/2020....................................................... 19/09/2020
Junho ........................................................ 03/08/2020....................................................... 03/10/2020
Julho ......................................................... 10/08/2020....................................................... 17/10/2020
Agosto ...................................................... 24/08/2020....................................................... 17/10/2020
Setembro .................................................. 31/08/2020....................................................... 31/10/2020
Outubro .................................................... 08/09/2020....................................................... 31/10/2020
Novembro ................................................ 14/09/2020....................................................... 14/11/2020
Dezembro ................................................. 21/09/2020....................................................... 14/11/2020

Mas como o trabalhador pode saber se tem saldo no 
FGTS? É muito simples: basta acessar o site fgts.caixa.
gov.br e se cadastrar. Outra opção de consulta é ligar 
para central de atendimento telefônico 111, escolhendo 
a opção 2. Neste caso, será preciso informar dia e mês 
de nascimento. Também já é possível consultar o valor 

do saque e a data de crédito do valor na poupança social 
digital da Caixa. O benefício é valido para contas ativas 
e inativas, e vale ressaltar que o benefício mencionado 
não retira o direito do recebimento de outros benefícios 
já antes disponibilizados pelo governo, como o auxílio 
emergencial, seguro desemprego entre outros.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ........................................ 0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  .................................... 142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  .................................... 354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  .................................... 636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  .................................... 869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

DOE SANGUE, DOE VIDA!



* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 15J u n h o  d e  2 0 2 0

CASAS

Sobrado Sumarezinho R$ 280.000,00 
- Térreo: 3 dorm., suíte e apto emprega-
da, 1 garagem. Superior: 3 dorm., suíte 
e apto empregada, 1 garagem.

Vila Tibério R$ 150.000,00 - 2 dor-
mitórios, sem garagem, de laje, local 
bom, piso frio.

Sumarezinho R$ 240.000,00 - Três 
dormitórios, alugada, somente para 
investidor. Lote de 5x30 m.

Condomínio Buona Vita Ribeirão 
- R$ 950.000,00. 4 dormitórios, duas 
suítes, rico em armários, escritório, 
piscina, 4 garagens.

Casa Jardim Santa Luzia - R$ 
700.000,00 - 4 dormitórios, 3 suítes, 
armários, piscina, sauna, churrasqueira.

Sumarezinho R$430.000,00. 3 dor-
mitórios, suíte, armários, copa, 4 
garagens, edícula, área de churrasco.
Terreno 10x30m. 

Ipiranga R$ 170.000,00 - Dois dormi-
tórios, laje, quintal, quatro garagens, 
desocupada.

Lazer, Cidade Universitária - R$ 
320.000,00. 2 dormitórios, 2 banheiros. 
Salão, Churrasqueira, Fogão, Quintal, 
Plantas.

Condomínio Village de France R$ 
380.000,00. 3 dormitórios, suíte, ar-
mários, área churrasco, 2 garagens. 
Desocupada.

Vila Tibério R$ 320.000,00 - 3 dormi-
tórios, 2 garagens, varanda, despensa, 
salão com banheiro, terreno 11x25m.

Sobrado Cond. Village de France R$ 
600.000,00 - 3 dormitórios suíte, varan-
da, churrasqueira, rico em armários, 3 
garagens. Ver oferta.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 dor-
mitórios, suíte, armários, 3 garagens, 
bom quintal, quarto, banheiro, terreno 
400 metros quadrados.

Cond. Buona Vita Ribeirão R$ 
680.000,00 - Nova, 3 suítes, armários, 
piscina, 4 garagens.

Sumarezinho R$ 405.000,00
Desocupada, 3 dormitórios, suíte, armá-
rios, copa, 4 garagens, quintal, área com 
churrasqueira, edícula.

Campos Elíseos R$ 140.000,00 - De-
socupada, 2 dormitórios, forro pvc, 
dispensa, taco, sem garagem, terreno 
5x25m.

APARTAMENTOS

Monte Alegre - R$180.000,00 - 3 dorm., 
suíte, 2 arm., sacada, 1 garagem. 96m2. 
Cond. R$ 200,00.

Monte Alegre - R$210.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 garagem. 
105m2. quintal, piso carpe, madeira, 
lavanderia e cozinha com armários.

Jardim Paulista - R$ 640.000,00. 3 
suítes, rico armários, duas garagens, 
lazer, área gourmet.

Vila Tibério R$ 270.000,00
2 dormitórios, suíte, armários, 2 gara-
gens. Pintura nova. Desocupado.

Nova Aliança Sul R$ 330.000,00  - 14º 
andar, 62 m2 área útil. 2 dormitórios, 
suíte, armários, 2 garagens cobertas. 
Lazer. Atrás do Pão de Açúcar. Próximo 
Shopping Iguatemi.

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dormitórios, armários, sacada, piscina, 
1 garagem, face sombra.

Vila Tibério R$ 350.000,00
Desocupado, novo, 3 dormitórios, suíte, 
rico em armários, 2 garagens cobertas.

TERRENOS

Cond. Portal da Mata R$ 185.000,00 
- 12x25 - muito lazer.

Jardim Santa Luzia - R$192.000. 
12,5x28,8m. Plano, murado, entre 
casas.

Jd. Itaú - R$ 185.000,00. 12,5x40m, 
plano, asfalto, tenho três lotes.

Área 20x52 - R$ 800.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, entre 
André Rebouças e Acre.

Monte Alegre R$ 300.000,00
Plano, murado, ao lado de residência, 
12x45m.

Alto Sumarezinho R$ 130.000,00
Plano, murado, 9,3x19,5m.

Vila Elisa R$ 120.000,00 - Rua Ita-
nhaém, murado, 10x34m, Plano.

Área R$ 800.000,00
Av. Álvaro de Lima e Thomaz Pillegi. 
1.200m2. 2 frentes, 19m, plano.

Alpha Ville III R$ 260.000,00 - 
16x33m, aclive. Rua Solange Apare-
cida Fillipin.

Rancho - R$ 320.000,00, Rio Pardo 
18,5x65m. Plano, murado, rampa para 
canoa, pesqueiro iluminado, frutas, 
piscina, 3 dormitórios, suíte, piso frio, 
varandas, laje, etc. Jardinópolis, 900 
metros do asfalto.

SALÕES

Vila Tibério R$ 340.000,00 - Térreo 
e superior, um alugado, ótimo ponto 
comercial.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Ipiranga - 150.000,00 - Residência 
5,30x20, sem garagem, conservada, 
próxima igreja São Pedro, sala, ba-
nheiro, 2 dorms, cozinha, varanda, laje, 
piso frio. Cód. 0012

Vila Tibério - 190.000,00 - Residência 
5x25, 2 vagas, sala, cozinha, banheiro 
social, 3 dorms, suíte, lavanderia e 
despensa, laje, piso frio, gabinete, 
ventiladores, pintura nova. Cód 0010

Vila Tibério - 395.000,00 - Residência 
10x21, reformada, próx Av. do Café, 3 
vagas, sala, banheiro social, 3 dorms, 
suíte, hidromassagem, cozinha, área 
gourmet c/ churrasqueira, piscina, 
chuveirão, w.c externo, despejo, ven-
tiladores, box, gabinetes. Cód. 1313

Jd. Antártica - 260.000,00 - Resi-
dência 5x44, 2 vagas, sala, banheiro 
social, cozinha ampla, 2 dorms sendo 
1 suíte, fundo c/ edícula completa (sala, 
banheiro, cozinha e dormitório), laje, 
piso frio. Cód. 0045

Jd Antártica - 268.000,00 - Residência 
6x29, 2 vagas, sala, cozinha, banheiro 
social, 2 dorms, suíte + 1 dorm. opcional 
fundo, varanda, área serviço. Cód. 0026

Jd. Antártica - 335.000,00 - Residên-
cia 5,5x29, 2 vagas, salas 2 ambientes, 
banheiro social, 3 dorms, armários, suí-
te, cozinha planejada, área churrasco, 
aceita apartamento menor como parte 
de pagamento, Cód. 0036

Jd. Antártica - 490.000,00 - Residência 
11x29, reformada, 4 vagas, 3 salas, 3 
dorms, suíte, armários, banheiro social, 
cozinha planejada, área churrasco, des-
pejo, w.c. externo, completa. cód. 0001

Monte Alegre - 260.000,00 - Resi-
dência 7x23,50, 2 vagas, sala, cozinha 
planejada, banheiro social, 3 dorms, 
suíte, armário, churrasqueira, acaba-
mento, blindex, gabinetes, ventilado-
res. Cód. 1166

Monte Alegre - 280.000,00 - Residên-
cia 12x21, reformada, garagens, sala, 
banheiro, 2 dorms c/ armários, cozinha 
planejada, área serviço, quintal, aca-
bamento porcelanato, ventiladores, 
blindex, gabinete. Cód. 1112

Monte Alegre - 310.000,00 - R Ca-
pitão P. Lago, garagens, sala, cozinha 
planejada, 2 banheiros, 4 dorms, 
varanda coberta c/ área churrasco, box, 

gabinete, ventiladores, acabamento em 
madeira, aceita imóvel menor como 
parte de pagamento. Cód. 1042

Sumarezinho - 250.000,00 - Rua 
Paranapanema, opção residencial ou 
comercial, garagem, sala, cozinha, 
banheiro, 3 dormitórios, varanda c/ 
área serviço, ventiladores, gabinete, 
laje, piso frio. Cód.1287 

Sumarezinho - 390.000,00 - Residên-
cia 2 vagas, sala 2 ambientes, cozinha 
tipo americana planejada, banheiro 
social, 3 dorms, suíte, churrasqueira, 
acabamento, rica em armários, gesso, 
blindex, gabinetes. Cód 1252

Sumarezinho - 420.000,00 - Residên-
cia 10x30, 3 vagas, sala estar / jantar, 3 
dorms, suíte, armários, banheiro social, 
cozinha c/ armários, área churrasco, 
piscina fibra, apto empregada, box, ga-
binetes, ventiladores, lustres. Cód 1350

APARTAMENTOS

Vila Tibério - 130.000,00 - Prédio 
c/ elevador, apartamento c/ sacada 
reformado, 1 vaga, sala ampla, sacada, 
cozinha planejada, 1 dormitório c/ 
armário embutido, condomínio 180,00 
(incluso água e gás). Cód. 1111

Vila Tibério - 229.000,00 - Prédio c/ 
elevador, apto c/ sacada, face sombra, 
garagem subsolo, sala ampla, lavabo, 
cozinha modulada, banheiro social, 2 
dorms., condomínio 250,00. Cód. 0031

Monte Alegre - 230.000,00 - R Antô-
nio Gual, 87m² útil, 1° andar, frente, 
sacadas, garagem, sala ampla, cozinha, 
área de serviço, 2 dorms, armários, 
suíte, banheiro social, pintura nova, 
condomínio 100,00, aceita terreno. 
Cód. 0019

TERRENO

Alto Ipiranga - 150.000,00 - Terre-
no 10x25, próximo R Japurá, entre 
residências, plano, calçada, pronto 
construir. Cód. 0047

Jd Palmares - 168.000,000 - Terreno 
12x25, entre residências, plano, calça-
da, mureta, pronto construir. Cód. 0023

Jd Itaú - 220,000,00 - Rua Jirges 
Dib Ristun, 14x41,50, (580 m² área 
total) murado c/ portão basculante e 
social, ligação água, poste luz padrão, 
aceita veículo como parte pagamento. 
Cód 0040

VENDE-SE

Ilustração Gustavo Maniezi

ssa é uma belíssima lenda africana que aborda 
valores sobre cooperação, igualdade e respei-
to. Conta-se que um antropólogo ao visitar 
uma tribo africana, quis saber quais eram os 
valores humanos básicos daquele povo. Para 
isso, ele propôs uma brincadeira às crianças.

Ele então colocou uma cesta cheia de frutas embaixo 
de uma árvore e disse para as crianças que a primeira que 
chegasse até a árvore poderia ficar com a cesta.

Quando o sinal foi dado, algo inusitado ocorreu. As 
crianças correram em direção à árvore todas de mãos dadas. 
Assim, chegaram juntas e dividiram o prêmio.

O homem ficou bastante intrigado e perguntou:
“Por que vocês correram juntos se apenas um poderia 

ganhar todas as frutas?”
Ao que uma das crianças prontamente respondeu:
“Ubuntu! Como um de nós poderia ficar feliz enquanto 

os outros estivessem tristes?
O antropólogo ficou então emocionado com a resposta.
Ubuntu é um termo da cultura Zulu e Xhosa que quer 

dizer “Sou quem sou porque somos todos nós”.
Eles acreditam que com cooperação se alcança a felici-

dade, pois todos em harmonia são muito mais plenos.

Lenda Ubuntu
Bar do Vitor, nos anos 70
Hoje é a Toca da Pantera

Bar Passeto
Padre Feijó com 
Martinico Prado 

(1970)

Antenor Fernandes, 
enfermeiro, morador 
da Alvares de 
Azevedo, atendendo 
no antigo pronto 
socorro da Barão 
do Amazonas, hoje 
Sassom

VENDA

CASAS/SOBRADOS
ESQUINA - Vila Tibério, prox. Avenida do 
Café, 3 casas, excelente para investimento. 
R$170mil
MONTE ALEGRE - R$ 430.000 - 3 
dormitórios/ 1 suíte com armários, salas 
estar/ jantar, cozinha com armários, bh/ 
social e lavabo bancada em granito, área 
gourmet com varanda, churrasqueira, 
piscina, banheiro, garagens 2 cobertas e 
mais 2 descobertas.
CENTRO - R$ 220.000,00 - Residencial 
ou comercial, com ótima localização, 3 
salas, alpendre, banheiro, área de serviços, 
corredor descoberto, 73m³ construção. R. 
São José prox. a rua São Sebastião.
SOBRADO JD. PAULISTA – R$ 
550.000,00 - 3 dorm. (1 suíte c/ armários), 
sala ampla, cozinha, bh social, 3 garagens, 
varanda.

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL ILHA VERDE - PRE-
ÇO ÓTIMO - 3 dormitórios A/E, sala/
sacada em frente area verde, cozinha c/ 
armários planejados, banheiro social e de 
empregada, portaria 24 horas, área de lazer 
c/ piscina, churrasqueira, quadra de esportes, 
playground. Garagem para 1 veículo coberta.
PROX A USP - 68M² ÁREA ÚTIL - 2 
dormitórios, (1 suíte), sala com sacada, bh 

social, coz., área serviços, garagem subsolo, 
face sombra, vista cidade.
 ZONA SUL/ AV. J. FIUSA - R$ 
980.000,00 - 3 suítes c/ ar condicionado, 
todos c/ ventilador de teto e A/E, banheiro 
social, sala 2 ambientes c/ sacada, cozinha, 
área de serviços, despensa, garagens, box 
para gás e para despejo. Próximo a Fiúza.

TERRENOS
AO LADO DA VIA NORTE ÓTIMO 
LOCAL - R$ 90.000,00 - Terreno medindo 
12x25, murado, pronto para construir.

LOCAÇÃO

PROX. USP - R$ 900,00 - 2 dormitórios 
com sacada e armários, sala, cozinha, 2 
banheiros, subsolo, portão eletrônico, 
face sombra.
VILA TIBÉRIO CENTRO - R$ 1.100,00 
3 dormitórios (1 suíte), A/E, banheiro, sala/
sacada, coz., área de serviços, garagem.
VILA TIBÉRIO - (Várias opções de 
tamanhos e valores).
SUMAREZINHO - R$ 1.400,00 - 3 
dorm. (1 suíte) sala estar, copa/cozinha 
ampla com armários, quarto escritório, sala 
lazer, 2 vagas.
COMERCIAL - (Várias opções de tama-
nhos e valores).

Av. Saudade / Centro / Vila Tibério.
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Escrever sobre a Vila não é 
fácil. Faz reviver lembranças 
adormecidas. São tantas a 

brotarem de dentro de mim!
Em tempos de pandemia, quando 

o tempo parece parado, penso no 
passado quando tudo era tão simples 
quanto comer pão com manteiga, 
nem sei por que pensei nisso. Talvez 
por ser a hora de um cafezinho.

Aí a memória corre para as pa-
darias do João Cano e do Crispim. 
E o povo escolhia a sua preferida e 
assim o comércio de ambas seguia 
firme e forte. O que valia, naquele 
tempo, era a confiança do padeiro 
em uma caderneta, onde se marcava 
tudo para ser pago no final do mês. 
Vendia-se fiado na certeza de receber 
o que era devido.

O pão era a baguete de hoje, mas 
com sabor especial. Quem tinha 
dinheiro comprava manteiga, quem 

não tinha comprava margarina. A mi-
nha preferida era a “Vegetal Saúde”. 
Alguém lembra?

Aí entra a história do leite, que 
chegava até nós, de porta em porta,  
pelo carrinho do leiteiro, ou íamos 
até o matadouro buscar um mais 
fresquinho. Atravessávamos o campo, 
em meio as vacas, onde hoje é a Via 
Norte. E no caminho, parávamos no 
Gino Alpes, onde éramos brindadas 
com uma Douradinha.

E assim segue a vida: sem di-
nheiro, mas com muita saúde. As 
padarias fecharam, vieram outros 
comércios, mas nunca mais senti 
cheiro de pão assando. Era o sinal 
de que estava na hora do pão com 
manteiga, não importa de qual das 
padarias. Elas ficarão sempre nas 
minhas lembranças.

Heloíza Paschoalin

Pão com 
manteiga e leite

Morazotti Marcos Wagner postou estas três fotos de sua família no grupo Amigo da Vila Tibério, no Facebook:

1. Foto de 1948. Paulo Christiano (tio), um amigo deles, Osvaldo Faria (tio), Wilson Morazotti (pai) e 
João Morazzutti (avô) no antigo “Estradão”, hoje Avenida do Café. Estavam indo buscar milho...

2. Foto de 1937. Matadouro Municipal. João Morazzutti (avô) e Wilson Morazotti (pai) em cima do porco

3. João Morazzutti, avô (em pé, à esquerda); trabalhou no Matadouro Municipal.
O garoto à esquerda é Wilson Morazotti (pai), com 8 anos. Foto de 1937.

CRÔNICA SOBRE A VILA TIBÉRIO Memória Fotográfica

HÁ 65 ANOS

Prestes Maia avalia 
obras em Ribeirão

Antes de ser prefeito de São Paulo, 
em junho de 1955, o renomado urbanista 
Prestes Maia esteve em Ribeirão Preto. 
Veio a convite do prefeito José Costa, 
para avaliar a realização de obras como 
a ligação da Av. 9 de Julho-Av. Jerônimo 
Gonçalves, a nova Estação Rodoviária, 
mercados distritais e, principalmente, a 
ligação do Centro com a Vila Tibério.

A passagem para veículos por um 
túnel sob os trilhos da estrada de ferro 
Mogiana era “perfeitamente possível, 
sem afetar a estética”, a partir da Jerôni-
mo Gonçalves, segundo Prestes Maia. A 
obra exigiria o rebaixamento na altura da 
Rua Padre Feijó e a passagem ficaria com 
largura de 13 metros. A alternativa que se 
estudava era o pedido de doação de mil 
cruzeiros por pessoa junto a 5 mil morado-
res da Vila Tibério (a população do bairro 
na época era de 20 mil pessoas). Seria “a 
solução de um velho problema”, conforme 
na época publicou o jornal A Tarde.


